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Economista defende que as estatais são rentáveis apenas para os seus
funcionários e para os políticos e que o patrimônio por elas acumulado
só beneficiará o País quando as emp resas forem privatizadas

A FARRA DOS DINOSSAUROS
OU OS GIGOLÔS DA VIÚVA

"Precisamos amar o Estado, disse o
jurista suíço. - "O quê!, respondeu o
filósofo alemão Karl Jaspers, "o monstro
deseja também ser amado."

Roberto Campos
Deputado Federal pelo PPR do

Rio de Janeiro

C	s neolíticos - Lula,
Brizola, Barbosa
Lima - costumam
dizer que o governo
não deve vender as
grandes estatais

"rentáveis" - Valessauro,
Eletrossauro, Petrossauro e
Telessauro. Obviamente, nunca
se deram ao esporte da aritmética
de balanços. Se o fizessem, chega-
riam às seguintes conclusões:
1 - Não há estatais "rentáveis"

para o Tesouro Nacional. Elas
só são rentáveis para os fun-
cionários que as tripulam e
os políticos que as manipu-
lam. Dados da Sest e uma
análise do balanço dos qua-
tro maiores dinossauros, para
o período 1990/93, revelam o
seguinte:

- Os dividendos pagos à velha
viúva - a União - represen-
tam em média apenas 1,08%
ao ano; se algum gerente pri-

vado apresentasse tais re-
sultados, seria demitido na
hora. Na verdade, se reduzi-
dos os aportes da União no
período, a rentabilidade dos
dinossauros se tornaria ne-
gativa, em 6,8% ao ano. (Ver
tabela 1).
Além disso, os dinossauros
tinham dívidas de impostos
e contribuições sociais de
valor médio de US$ 1,2 bi-
lhão, ou seja, 45 vezes mais
que a média dos dividendos
pagos ao Tesouro; empresas
privadas que praticassem
esbórnias da espécie estari-
am há muito tempo sob exe-
cução judicial.
No período 1990/92 (último
ano para o qual obtivemos os
dados previdenciários), as do-
ações dos quatro dinossauros
às suas entidades de previ-
dência privada totalizaram
US$ 1,9 bilhão, ou seja, 6,2
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vezes mais que os dividendos
pagos ao Tesouro; isso de-
monstra que as estatais tra-
balham muito mais para os
seus funcionários do que para
a Nação, que as financia.

3 - A diferença entre os dividen-
dos recebidos em 1990/92 e
os aportes concedidos e dívi-
das honradas pelo Tesouro
indicam que a União teve de
pagar US$ 1,8 bilhão pela
simples honra de ser propri-
etária de estatais. Conside-
rando-se que o governo tem
de levantar dinheiro no mer-
cado para rolar sua dívida a
taxas reais de 20% a 25% ao
ano, percebe-se que as esta-
tais, longe de serem um mo-
tor de crescimento, são uma
forma de suicídio econômico.
E por causa disso que paga-
mos uma barbaridade de ta-
xas dejuros e que todo o setor
produtivo - a agricultura, a
indústria, a construção civil
e o comércio - é sacrificado. E

por isso que sacrificamos edu-
cação, saúde, cultura e in-
vestimentos em infra-estru-
tura!

O menos debochado dos
dinossauros é a Valessauro, que
opera em ambiente competitivo.
Mesmo assim, entre 1990/93 pa-
gou sobre o capital do Tesouro
dividendos médios de 4,16 0/(, ao
ano, que, se deduzidos os aportes
da União, caem para 1,01% ao
ano. A Petrossauro remunerou o
capital da União no mesmo pe-
ríodo em 0,79% ao ano, ou seja,
usou gratuitamente do capital do
contribuinte.

Gastando em propaganda mui-
to mais dinheiro do que pagam ao
Tesouro (o que é algo exótico no
caso de monopólios que têm con-
sumidores cativos), as estatais se
especializam em empulhar o pú-
blico. A Petrossauro diz que seus
investimentos (pouco mais de US$
2 bilhões por ano) são financiados
"com recursos próprios". Na reali-
dade, quase tudo que ela investe

representa renúncia fiscal do Te-
souro e dos Estados, dinheiro que
poderia ser destinado ao paga-
mento da dívida social. Se operas-
se aos custos internacionais, em
ambiente competitivo, teria de
pagar, sobre uma produção de 750
mil barris/dia (ao preço de US$
17,02 por barril), impostos e ta-
xas que, na Inglaterra, montari-
am a US$ 2,6 bilhões, na Norue-
ga, a US$ 2,4 bilhões, no Egito, a
TJS$ 2,8 bilhões, e na Colômbia, a
US$ 1,6 bilhão. No Brasil, não
paga taxa de exploração nem Im-
posto de Renda, e tanto os royal-
ties estaduais como os dividendos
da União são meramente simbóli-
cos. No período de 1990/93, pa-
gou, em média, dividendos de US$
19 milhões, mas deixou de pagar
US$ 1,208 milhão de impostos e
contribuições. Contribuiu, sim, ge-
nerosamente para o fundo de pen-
são - Petros -, ao qual doou, em
1992 (último ano para o qual há
dados disponíveis), US$ 239 mi-
1 hões. ou seja, dez vezes mais que
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o pífio dividendo de US$ 24 mi-
lhões pago nesse ano ao Tesouro.

Dir-se-á que os dinossauros
gigolôs da União, e não contribu-
intes suculentos, constituem um
enorme patrimônio. Isso é verda-
de, mas esse patrimônio só será
realizável quando os dinossauros
forem privatizados, caso em que o
País se beneficiaria de várias for-
mas: a) auferiria caixa com a ven-
da das empresas; b) livrar-se-ia
do endividamento, transferindo-
o para os particulares; c) passaria
a ter lucros pela cobrança do Im-
posto de Renda; d) haveria maior
capacidade de investimentos e,
portanto, de geração de em-
pregos.

O complexo Telessauro-
Embratel—sauro presta-nos péssi-
mos serviços e é fonte de sustos
bursáteis. Além do "efeito tequila"
e do "efeito tango", nossas Bolsas
de Valores passaram a sofrer do
efeito "TeleMotta", provocado por
ambíguas declarações do ministro
das Comunicações. A última ver-
são é que a flexibiliz ação do mono-

pólio se faria pela privatização das
telefônicas regionais, sendo man-
tidos os dinossauros Telebrás e
Embratel, com a função de "regu-
lar" os mercados. E difícil conce-
ber-se despautério maior. Essas
entidades têm cultura mo-
nopolística e não competitiva,
sendo inadaptadas para a tarefa
de regulamentação da concorrên-
cia. As entidades regulatórias nos
dois países que melhor desenvol-
veram essa tecnologia - Estados
Unidos e Inglaterra - são inter-
setoriais, com representação de
variados interesses, inclusive o
de usuários.

No caso brasileiro, essas duas
empresas devem ser privatizadas
enquanto ainda valem alguma
coisa. Ambas sofrerão explosiva
concorrência resultante da revo-
lução telemática. Estima-se que
nos Estados Unidos, até o ano
2000, possam concorrer na trans-
missão de voz vários transporta-
dores como empresas de televisão
a cabo, operadores de gasodutos,
companhias de eletricidade, ad-

ministradoras de auto-estradas,
graças ao enorme barateamento e
facilidade de implantação de fi-
bras óticas. Isso sem falar na tele-
fonia sem fios, através de satéli-
tes e de celulares digitais de nova
geração (TDMA e CDMA), e das
redes de comunicação pes-
soal (PCS), que substituem ins-
talações locais a um quinto do
custo.

Esperemos que a decons-
titucionalização dos monopólios
ponha fim à farra gerencial dos
dinossauros, liberando recursos
para que o Estado se dedique às
suas funções sociais. Os interes-
sados em numerotagem poderão
examinar o quadro abaixo. São
dados que podem ser bran-
didos por Fernando Henrique na
televisão, quando começar o
nhenhenhém dos corporati-
vistas...

O público perceberá logo que,
ao invés de motores do crescimen-
to, as estatais se transformaram
em gigolôs da viúva - a União. Só
que a viúva está falida...

TABELA[
Quatro grupos principais 1990 - 1993

em US$ milhões (ou percentagens, quando indicado)

CVRD	ELETROBRAS PETROBRÂS

Capital da União	 564,00

Divida (total)	 4.783.00

Impostos e contribuições	 113,00

Aportes do Tesouro ()	 18,00

Dividendos pagos à União	 24,00

Dividendos menos aportes do Tesouro	6,00

/o Dividendos 1 Capital União	 4,16%

(Dividendos-Aportes)! Capital União %	1,01%

	

4.675.33	2.394,33

	

35.614,00	7.514,00

	

1.252.33	1208,00

	

362,17	4,33

	

30.00	19,00

	

-330,17	14,67

	

-0,64%	0,79%

	

-7,06%	0,61%

	

TELEBRÁS	MÉDIAS

	

2.058,67	2.423,03

	

5.986,33	13.476,92

	

2.211,33	1.196,25

	

384,00	192,20

	

31,67	26,17

	

-352,33	-165,54

	

1,54°f.	1.08%

	

-17,11%	-6,63
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